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Na noite do último sábado (25), o acendimento da maior fogueira do estado, com 35 metros de 
altura, iluminou o céu e encantou a multidão presente em São João do Itaperiú.  Passaram pela 

cidade mais de 30 mil pessoas durante o evento. Confira nas páginas 4 e 5.

A festa dos 
15 anos 
de  Ana 
Carolina 
Berlim é 

destaque no 
social desta 

edição

SOCIAL
PARATI

INAUGURADA A SUBESTAÇÃO DA 
CELESC EM BARRA VELHA

Com a entrega da subestação, ela be-
neficiara mais de 40 mil unidades consu-
midoras. O investimento total da Celesc 
entre a aquisição do terreno e a constru-
ção da linha de distribuição e da subes-
tação, foi de aproximadamente R$ 18 mi-
lhões.  Página 9

VEREADOR DE BARRA VELHA DIZ  
QUE GESTÃO É INCOMPETENTE 

Na palavra livre, o edil cobrou o uni-
forme das crianças do futebol, além da 
reforma dos pontos de ônibus, praças e 
obras importantes como o PA. A Secre-
taria de Educação Alan classificou como 
uma da piores da história de Barra Velha. 
Página 13

Viva São João!Viva São João!
Foto: Eduardo Junkes
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Carta do LeitorAQUI VOCÊ ENCONTRA NOSSO JORNAL 
FOLHA

PARATI GRATUITAMENTE

CENTRO
Café Di Márcia 

Sr. Joaquim
Papelaria Degradê

Bar Brasil
Tabuleiro’s Lanches
Farmácia Cruz Azul

Zonta personalizados
João Chapeados

Supermercado Natan
Panificadora Léia

Bentinho Restaurante
Bar do Joaquim

SÃO CRISTÓVÃO
Bar do Gaúcho

Provesi Material de Construção
Lugel Papelaria

Supermercado Natan
Agropecuária Silveira

Supermercado Leandro Comelli
Panificadora Leal

Posto AVIZ
Sacolão Direto do Campo
Farmácia Forte e Farma

PEDRAS BRANCAS
Mercado Praia Sul

Bar do Schmitt

ITAJUBA
Farmácia Macedo
Armazém Bebidas

Pastelaria do Babico
Panificadora Confeitaria Munique
Panificadora Confeitaria Larissa

Mercado Bom preço
Banca Nike

Farmácia Itajuba

VILA NOVA
Chico som

Supermercado Ponto Certo

SERTÃOZINHO
Supermercado Silva

QUINTA DOS AÇORIANOS
Supermercado Souza

SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ
Supermercado Barrim

Açougue São João

EXPEDIENTE
Rua Pedro Alcântara de Freitas, 201

Centro - Barra Velha-SC
CEP 88.390-000

CNPJ nº 17.139.321/0001-74

DIRETORA GERAL
Vera Lúcia Santin
MTE/SC 004011-SC

folhaparati.vera@gmail.com
47 99627-5225

SUPERVISOR GERAL
Cristiano Zonta
CRP 06833/SC

criszonta@hotmail.com

As colunas assinadas são de total 
responsabilidade de seus autores, 

não expressando necessariamente  a 
opinião do Jornal.

Veiculação: Quinzenal
Distribuição Gratuita

Uma senhora chamadaUma senhora chamada
Barra VelhaBarra Velha

A lagoa de Barra Velha 
com a presença de 

muitos banhistas e o 
saudoso trampolim se 
exibindo lá no meio 
dela, assim como a 

ossada intacta da baleia 
ao lado da Secretaria 
de Turismo.  Acervo 
do neto do saudoso 
Armando Petrelli.  

Acompanhe diferentes 
fotos de Barra Velha 

nestes 60 anos no grupo 
criado no facebook 

"Uma Senhora Chamada 
Barra Velha" e contribua 

com a história.

Doug Thompson

Uma forte democracia incentiva 
uma imprensa livre — uma que 
mantém o público informado 

permite uma diversidade de vozes e 
responsabiliza os líderes.

Essas vozes são representadas na 
sua maioria por estes canais que com 
muita responsabilidade, prestam um 
valioso serviço a toda comunidade.  

Há tanta notícia ao nosso redor 
— na internet, na tevê, no rádio e 
em jornais — que é fácil esquecer-se 
do importante papel dos jornalistas, 
que se torna prático ignorá-los quan-
do não há argumentos. 

Nos EUA, a imprensa é às vezes 
chamada de quarto poder do gover-
no. Embora os poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário sejam legal-

mente apenas três, a frase enfatiza o 
papel que a mídia de notícias exerce 
em monitorar as operações do gover-
no e responsabilizar os líderes.

Uma importante função da im-
prensa é informar: para ajudar os ci-
dadãos a compreender muitas vezes 
complicados processos do governo, 
e conscientizar as pessoas de como 
as decisões tomadas nos níveis mais 
altos às afetarão. A comunicação tor-
na-se a partir deste principio básico, 
a arte do entendimento. 

A imprensa também permite que 
as pessoas expressem e ouçam opini-
ões diferentes das pessoas que estão 
no poder. Relatar as opiniões de líde-
res de oposição e publicar editoriais 
críticos das atividades governamen-
tais possibilita uma diversidade de 
vozes. Líderes comprometidos com a 

democracia provavelmente não gos-
tam que suas políticas sejam desafia-
das publicamente, mas defenderão o 
direito da imprensa de fazê-lo.

A imprensa tem um importante 
papel de supervisão, às vezes ex-
pondo a corrupção. É precisamente 
porque a imprensa está fora do go-
verno que ela pode informar o pú-
blico quando seus líderes não estão 
cumprindo as promessas que fize-
ram para serem eleitos.

Quando os jornalistas são amea-
çados, atacados, censurados ou pre-
sos, é um ataque direto à liberdade 
de expressão de uma sociedade. 

Um governo que não compartilha 
ou não tem este entendimento com 
a comunicação, não respeita e tam-
pouco considera esta importante fer-
ramenta de trabalho.

Imprensa livre e ativa dentro de uma democracia
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A Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais de Barra 
Velhas, a APAE, comemorou 

na manhã da quarta-feira (15), a 
chegada do veículo 0KM adquiri-
do pela instituição. “Foram 6 me-
ses de trabalho indo e voltando 
diariamente de São Francisco do 
Sul na feira da Partilha e a colhei-

ta finalmente chegou. Mais uma 
aquisição da APAE”.

UM CARRO 0 KM PARA  
USO ADMINISTRATIVO

Gratidão ao nosso presidente 
Valdinei Sobral pelo empenho, e a 
todos os envolvidos nessa conquis-
ta. A Gestão 2021/2022 não para.

O prefeito de Barra Velha Douglas 
Elias da Costa  e o presidente da 
Fundação de Turismo Esporte e 

Cultura Pierre Costa, cedem aos artesãos 
barravelhenses espaço fechado para ex-
posição e venda dos produtos. O novo 
local destinado aos artesãos será o prédio 
onde se encontra atualmente a Fundação 
de Turismo, Esporte e Cultura.

Na manhã da terça-feira, 21 de 
junho, a AABV -  Associação dos ar-
tesãos de Barra Velha, juntamente 
com os artesãos expositores da Praça 
Lauro Carneiro de Loyola estiveram 

em reunião com o Prefeito Douglas 
Elias da Costa, com o intuito de de-
terminar o espaço público que é uti-
lizado pelos artesãos local, que não 
são associados da AABV.

A Associação de Artesãos de Bar-
ra Velha, fundada em 1996 e, na oca-
sião o prefeito da época, Mario Celso 
Bittencourt, cedeu para a entidade 
através de Portaria, uma sala anexa 
a Secretaria de Turismo localizada 
na praça.  Hoje, passados mais de 25 
anos, o número de artesãos associa-
dos da AABV aumentou e, além des-

APAE de Barra Velha comemora  
a aquisição de um carro 0KM

Prédio da Fundação de Turismo 
será cedido para os artesãos
Presidente da FUMTEC Pierre Costa prometeu 
entregar o prédio aos artesãos até o dia 22 de julho

ses, vários outros passaram a usar a 
Praça para expor e vender seus pro-
dutos. Esses artesãos da Praça não 
dispõem de local fechado para guar-
dar ou vender seus produtos em dias 
de sol, chuva ou ventania.

A reunião tinha o objetivo de definir 
quando e quem poderia usar o bene-
fício da sala, pois todos são artesãos, 
mas nem todos associados da ASBART.

Após o assunto ser amplamente 
debatido pelos artesãos e gestores, o 
presidente da FUMTEC Pierre Costa 
ofertou a sala da Fundação para os 
artesãos da Praça, assumindo o com-
promisso de coloca-la a disposição 
no prazo máximo de 30 dias.

Pierre informou que já era proje-
to da sua Fundação essa mudança de 
local, o que poderia fazer de imediato 
para colaborar com os artesãos, ne-
cessitando somente de tempo para a 

transferência e adequação das insta-
lações da FUMTEC para outro local.

O prefeito Douglas aprovou a ces-
são de utilização do espaço público 
e informou que a Dra. Sheila estaria 
providenciando a parte jurídica des-
sa cessão e que as entidades,

AABV e artesãos da Praça terão a 
responsabilidade de zelar pelo entor-
no. Douglas ainda colocou a disposi-
ção dos artesãos outros pontos que 
brevemente poderão ser explorados 
pelos mesmos, como no Porto dos Pes-
cadores, na Praça da Bíblia, Praça do 
São Cristóvão e Itajuba na barrinha.

Representando o município estive-
ram presente na reunião, o Secretário 
de Patrimônio Osmar Firmo, Presi-
dente da Fundação de Turismo Pierre 
Costa, Vereador Caio Pinheiro, Dra. 
Scheila Jaqueline da Costa Scherer e 
o prefeito Douglas Elias da Costa.
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Evento será reformulado e ganhará mais investimentos para a próxima edição

FESTA DE SÃO JOÃO ATRAI MAIS DE 30 
MIL VISITANTES NO FINAL DE SEMANA

Foto: Eduardo Junkes

Neste final de semana, as ruas 
da pequena São João do Ita-
periú foram tomadas por uma 

multidão de visitantes para presti-
giar a tradicional festa em honra ao 
padroeiro São João Batista. Mais de 
30 mil pessoas passaram pela cida-
de nos três dias de evento. Na noite 
de sábado, dia 25, o acendimento 
da maior fogueira do estado, com 
35 metros de altura, iluminou o céu 
e encantou a multidão presente.

Com 107 anos desde a sua pri-
meira edição, a festa já se tornou 
um dos principais eventos do nor-
te catarinense. Para a moradora e 
devota, Eulália Delmônego, de 83 
anos, o acendimento da fogueira 
celebra, além da fé católica no San-
to, o orgulho e o sentimento de ser 
itaperiuense. 

O prefeito de São João do Itape-
riú, Clézio Fortunato, afirma que 
o retorno das festividades juninas 
após o período de pandemia gerou 
grande expectativa para a vinda de 
visitantes, o que foi confirmado 
durante a festa quando o municí-
pio recebeu um número superior à 
expectativa. 

Ele explica que uma lei recém-
-aprovada municipalizou a Festa 
de São João, dando ao município 
autonomia para a organização do 
evento. Essa novidade deve ser co-
locada em prática no próximo ano 
com a expansão da festa em ter-
mos de estrutura, programação e 
investimento. 

- A Festa de São João tomou uma 
proporção muito grande e não cabe 
mais nesses moldes. Passaremos a 
investir nela disponibilizando uma 
grande estrutura que inclui praça 
de alimentação e também show na-
cional, revelou o prefeito. 

Desta forma a Paróquia deve 

continuar responsável pela tradi-
ção religiosa e o município assume 
o segmento festivo e turístico. 

DESTAQUE NA  
IMPRENSA NACIONAL

Durante a semana que antece-
deu o evento, São João do Itape-
riú foi destaque em rede nacional 
de televisão. A tradicional festa foi 
mostrada para todo país através do 
Jornal Hora 1, da Rede Globo, e em 
seguida teve repercussão durante 
o Programa Mais Você, com Ana 
Maria Braga. A apresentadora di-
vulgou imagens e se mostrou inte-
ressada em conhecer como é feito o 
acendimento da maior fogueira de 
Santa Catarina. 

Além da repercussão nacional, 
o município apareceu em diversas 
outras reportagens de três emis-
soras locais de televisão. Ao todo, 
foram 48 minutos de divulgação a 
nível estadual. 

Para o secretário de esporte, tu-
rismo e lazer, Johnny Montoski, 
esta divulgação pesou no sucesso 
de público registrado durante o 
evento. Ele também esclarece que 
a divulgação não teve custos para 
o município.       

INFORMAÇÕES  
SOBRE A FOGUEIRA:

Para construir a fogueira, o mu-
nicípio precisa procurar as árvores 
ideais que poderão atingir a altura 
desejada - já que a estrutura prin-
cipal da fogueira são troncos in-
teiros. Neste ano, são 35 metros à 
mostra e outros dois metros abaixo 
da terra para dar sustentação. Ao 
todo, são sete árvores da espécie 
eucalipto e 103 metros estéreo de 
madeira para completar o interior 
da fogueira. Foram necessários cin-
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co dias completos de trabalho, 10 
pessoas e um guindaste para mon-
tar a estrutura. 

Além da estrela da festa, o mu-
nicípio produziu aproximadamente 
18 mil bandeirinhas que deram um 
colorido especial às ruas de São 
João do Itaperiú e diversas réplicas 
da fogueira espalhadas pelas esqui-
nas da cidade.

De acordo com a Igreja Católi-
ca, Santa Isabel estava grávida e 
ao avisar Maria (Nossa Senhora) 
sobre a espera do seu filho, Maria 
pediu para ser informada sobre o 
nascimento do menino. Isabel en-
tão disse que acenderia uma grande 
fogueira para que Maria recebesse 
o sinal. Assim aconteceu na noite 
do dia 24 de junho, dando origem a 
tradição da fogueira junina.

São João do Itaperiú 

CHEIRO INSUPORTÁVEL
A internauta Regina Henning 

postou na rede social chamando a 
atenção para que as autoridades de 
competência ajudem o povo que 
mora perto da fábrica de peixes 
que era dos Tomaz. Eles estão pe-
dindo ajuda porque o cheiro é in-
suportável após20h. “Chega a dar 
dor de cabeça e enjoo o cheiro e in-
felizmente ninguém toma atitude. 
Lamentável a falta de respeito com 
os moradores. Se não tem estrutura 
para ficar entre as casas, que leve a 
fábrica para bem longe da comuni-
dade”, finaliza a nota. Vai vendo! 

HORÁRIO DE TRABALHO
Há quem não esteja nem um 

pouco preocupado com a imagem 
pública que representa, quando em 
pleno horário de trabalho é flagra-
do fazendo compras. A nota que 
já foi republicada a aqui algumas 
vezes, agora será substituída por 
fotos com data e horário, afinal de 
contas, contra um registro não há 
nenhum argumento. Vai vendo!

MOTOBOYS 
Ainda há muitas reclamações 

voltadas aos motoboys que re-
alizam entrega na cidade, seja 
comida, lanche ou mercadorias. 
Além da alta velocidade, um de-
les foi flagrado em plena marginal 
empinando a moto e a situação é 
recorrente. O denunciante já re-
gistrou algumas fotos, mas ainda 
não conseguiu destacar a placa e 
a empresa que representa. É bom 
os proprietários ficarem de olho 
no comportamento dos motoboys, 
não são todos, felizmente!!! 

PREFEITO E FUTEBOL
Já sabemos que futebol, reli-

gião e política não se discutem, 
isso é fato. A atitude é louvável do 
prefeito em querer defender o pa-
trimônio público, mas o risco que 
ele correu e a ampla exposição que 
foi submetido levando o nome da 
cidade é algo que deve ser revisto 
pelo gestor. Uma lata foi arremes-
sada ou algum objeto contra o pre-
feito, mas se fosse uma arma, já 
pararam para pensar? Representan-
tes ele tem o suficiente para fazer 
este serviço, mas não se expor des-
sa maneira. Que chamassem a Polí-
cia Militar para resolver a situação. 

SEGUNDO SEMINÁRIO DE CULTURA  
DEFINIRÁ METAS PARA O SETOR
Comunidade e agentes culturais de São João do Itaperiú  
planejam até setembro o plano cultural para os próximos 10 anos

A Secretaria de Educação e 
Cultura promove no dia 06 
de julho a segunda etapa do 

Seminário Participativo de Cultu-
ra. O encontro deve reunir a co-
munidade e agentes culturais na 
Câmara de Vereadores a partir das 
07h30 para discutir as diretrizes 
e metas para o planejamento do 
setor no município. A iniciativa 
conta com o apoio do Conselho 
Municipal de Cultura, Cigamvali 
e Sebrae.

O seminário participativo é o 
primeiro passo para a elaboração 
do Plano Municipal de Cultura. 
Após sua aprovação na Câmara de 
Vereadores, o plano vira lei e deve 
valer pelos próximos 10 anos como 
principal diretriz cultural em São 
João do Itaperiú.

Após o primeiro encontro, 
quando os participantes destaca-
ram os aspectos principais da cul-

tura local, chegou o momento de 
traçar os objetivos estratégicos. A 
expectativa é que o planejamento 
seja concluído até setembro.

A Secretária de Educação e Cul-
tura, Eliane Galvão, destaca que a 
participação da comunidade en-
volvida direta ou indiretamente 
com a cultura do município é es-

sencial neste seminário. "Este será 
o primeiro plano municipal de cul-
tura da história e precisamos de-
bater aquilo que a comunidade vê 
como prioridade neste setor. Atra-
vés dessas discussões poderemos 
traçar políticas públicas que aten-
dam essas necessidades," explica a 
secretária.

Foto reprodução
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VEREADOR ESQUECIDO
Um vereador que é apai-

xonado pelo futebol, acompa-
nhou todo o campeonato des-
de as 7h da matina no fatídico 
domingo, achando que seria 
chamado ao menos para a en-
trega das medalhas, mas não 
lembraram dele, vai vendo. O 
edil ficou bastante chateado 
com a situação. Chato né? 

FESTA DE SÃO JOÃO 
Sucesso absoluto, a Festa 

de São João Batista, na querida 
São João do Itaperiú. Mais de 
trinta mil visitantes passaram 
pela capital Catarinense da Car-
ne. Parabéns ao prefeito Clézio 
Fortunato e toda equipe. 

FESTA DE SÃO JOÃO II
Destaque especial ao prefei-

to e a equipe da assessoria de 
comunicação que não mediram 
esforços para convidar e receber 
toda a imprensa, seja ela regio-
nal, local ou estadual. 

FESTA DE SÃO JOÃO III
A maior prova da eficiência 

da comunicação foi a projeção 
da maior festa junina da re-
gião, ganhar destaque no pro-
grama da Ana Maria Braga na 
Rede Globo de televisão em um 
horário pra lá de nobre, proje-
tando a festa no cenário nacio-
nal, vai vendo! 

HANDEBOL DO  
PROFESSOR JAIRO 

Não há como deixar de 
registrar o empenho e de-
dicação do professor Jairo 
Hermógenes com as meninas 
do handebol de Barra Velha. 
Todos os anos, o professor 
orgulhosamente apresenta al-
guma convocação de atletas 
que saem do município para 
representar a modalidade. Pa-
rabéns professor Jairo. 

PEDAL VALE  
DOS ENCANTOS 

A segunda edição do pedal 
promovido pelo Circuito Vale 
dos Encantos em Barra Velha, 
que acontecerá no próximo do-
mingo dia 03, já bateu recorde 
de inscrição. Até o fechamen-
to da edição (30) ao meio dia, 
a organização já contabilizava 
520 inscritos. Parabéns a toda 
equipe da Vale dos Encantos. 

O Vereador Caio Pinheiro, ao fazer 
uso da palavra livre na sessão 
ordinária da Câmara de Verea-

dores de Barra Velha na terça-feira 
(21), elogiou o evento "Barra Velha 
para Cristo" realizado pela prefeitu-
ra no sábado (18), cujo movimento 
evangélico reuniu muitos turistas de 
várias cidades e de outros estados, 
disse o vereador.

O edil agradeceu todas as pessoas 
envolvidas, destacando que a partir de 
agora, o evento "Barra Velha para Cris-
to" acontecerá todos os anos no mês 
de junho, fazendo parte do calendário 
de eventos do município oficialmente.

"O evento não é só importante 
para a cultura religiosa, ele é impor-
tante porque atrai turistas de todas as 
cidades. Tinha gente do Rio Grande, 
conhece Barra Velha, divulga Barra 
Velha, passa pelo cartão postal, esse 
evento gera emprego e trouxe aproxi-
madamente oito mil pessoas que pa-
raram para tomar café e almoçar. Um 
evento com artistas renomados e show 
nacional", destacou o vereador. 

O vereador também informou que 
foram arrecadadas 10 toneladas de 
alimento e a Secretaria de Assistência 
Social é que ficará responsável pela 
distribuição.

Segundo pedal do Circuito Vale dos Encantos 
acontece no domingo (03) em Barra Velha

Barra Velha, uma das praias mais 
procuradas por turistas da região, 
é o destino do segundo pedal do 

Circuito Vale dos Encantos, que acon-
tece neste domingo, 3 de julho. Não dá 
para perder mais essa oportunidade de 
superar os próprios limites e, de que-
bra, aproveitar um caminho repleto de 
lugares especiais.

Além de pedalar com vista para 
o mar, passando pela Praia Central 
e pela Praia do Grant, os ciclistas 
passarão pelo interior do municí-
pio. Assim, poderão contemplar as 

mais belas paisagens, em um per-
curso de 50,7 quilômetros e eleva-
ção de 432 metros.

A concentração terá início às 7h, 
com saída às 7h30 da Praça Lauro 
Loyola, onde também será a chegada.

Os 300 primeiros participantes a 
concluírem o trajeto receberão meda-
lhas e o pedal será realizado mesmo se 
estiver chovendo.

As inscrições podem ser feitas no 
link https://www.e-inscricao.com/cir-
cuitovaledosencantos/etapabarravelha.

Mais informações pelo telefone/

WhatsApp (47) 9755-7154.
O Circuito Vale dos Encantos é uma 

iniciativa organizada através do Cole-
giado de Turismo da AMVALI e admi-
nistrada pelo CIGAMVALI (Consórcio 
Intermunicipal de Gestão Pública do 
Vale do Itapocu). Para saber mais, aces-
se circuitovaledosencantos.com.br.

Confira os próximos pedais: • Co-
rupá – 7 de agosto; • Jaraguá do Sul 
– 21 de agosto • Guaramirim – 4 de 
setembro; • São João do Itaperiú – 6 
de novembro; • Massaranduba – 20 de 
novembro.

Evento Barra Velha para Cristo atraiu turistas de todas 
as cidades gerando emprego e renda, destaca vereador

Foto reprodução
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Faleceu na tarde do último dia 22 de 
junho, o professor Jeremias Alfre-
do Bernardes. O corpo do professor 

foi encontrado no bairro da Quinta dos 
Açorianos.  A princípio, Jeremias iria 
para Joinville, fazer exames de saúde na 
tarde de quarta-feira. Aposentado, ele 
superou um quadro clínico grave de co-
vid-19 logo no início da pandemia, mas 
ficou com sequelas da doença. Após sair 
do hospital, morou por um período em 
Palhoça, na Grande Florianópolis.

Ex-diretor de escolas importantes 
da cidade, como a de Educação Básica 
Conselheiro Astrogildo Odon Aguiar, 
no centro, e Básica Manoel Antônio de 
Freitas, em Itajuba, Jeremias também 
lecionou em escolas como as unidades 
de Educação Básica Professora Elvira 
Faria Passos, em São João do Itaperiú, 
e David Pedro Espindola, no São Cris-
tóvão, em Barra Velha.

Bernardes era dedicado ao conheci-
mento da legislação escolar e também 
da gestão de unidades de ensino. Foi 
também conhecido pela atuação na 
formação de hortas escolares e disci-
plinas práticas para seus estudantes, 
além da didática no ensino da mate-

Barra Velha

 Topografia Regularização Fundiária

Compensação Ambiental  Licenciamento Ambiental 
junto ao IMA, IBAMA e FUNDEMA

Planos de Recuperação de 
Áreas Degradadas (PRAD)

Inventários Florestal, Faunístico
 e Florístico 

www.acsolucaoambiental.com.br 47 9 9719-4093  /      47 3458-0535

EAS, RAP, ECAS, EIA/RIMAAssessoria e acompanhamento 
junto  ao SDS, SPU e DNPM

Corretor de Imóveis Planos e Programas
 Ambientais 

Assessoria Ambiental e Corretora de Imóveis
ESPECIALIZADOS EM SERVIÇOS DE:

Foto reprodução

Foto reprodução

Morre em Barra Velha o professor 
Jeremias Alfredo Bernardes
O corpo foi encontrado na Quinta dos Açorianos na tarde do último dia 22, 
mas ainda não houve informações detalhadas sobre a causa da morte

mática. Passou ainda pela Secretaria 
de Educação da Prefeitura na gestão 
do ex-prefeito Mário Celso Bittencourt 
(MDB), onde atuou ao lado do então 
secretário José João Patrício.

O velório aconteceu na manhã do dia 
23 no Plenário Getúlio Bittencourt, da Câ-
mara de Vereadores, de onde seguiu à tar-
de para cremação, em Joinville, um pedi-
do feito em vida pelo próprio Jeremias.

Morre o empresário Marcos Jorge 
Madruga Barbosa, de Barra Velha

Faleceu na noite do domingo (26) 
em São Paulo, o engenheiro quí-
mico aposentado e empresário 

Marcos Jorge Madruga Barbosa, 69 
anos de idade, um dos fundadores da 
extinta Rádio Aquarela FM. Ele foi ve-
lado em Barra Velha e o enterro acon-
teceu em Jaraguá do Sul. 

Com trajetória profissional em 
São Paulo, Marcos era filho da sau-
dosa ex-primeira-dama de Barra Ve-
lha, Lení Mattar e enteado do tam-
bém empresário Samir Mattar. Após 
atuações profissionais em Bragança 
Paulista e Piracaia, no interior paulis-
ta, Marcos finalmente radicou-se em 
2008 em Barra Velha, onde auxiliou 
Samir na implantação da 94,5 FM, 
hoje Marazul FM.

 Marcos Jorge também cuidou 
da saúde da mãe Lení, até seu fale-
cimento, um ano após a partida de 
Samir. Ele deixa um neto de criação, 
Marcos Augusto, e no final de tarde 
da segunda-feira (27) foi sepulta-
do em Jaraguá do Sul, no jazigo da 
Família Mattar. Marcos Jorge estava 
hospitalizado em São Paulo, e já vi-
nha com problemas de saúde desde o 

falecimento da mãe.
Devoto de Santa Edwiges, Marcos 

também colaborou com a saudosa 
Ivete Brugnago Moraes na implanta-
ção da Cozinha Comunitária Iolanda 
Brugnago, no Morro do Colchão, para 
a qual doou uma imagem da santa, 
nascida e falecida na Polônia entre 
1174 e 1243. Marcos completaria 70 
anos no próximo dia 7 de setembro.
Fonte Mzl10

POLÍCIA CIVIL DE BARRA VELHA PRENDE 
TRAFICANTE DE ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA

Na tarde da quinta-
-feira (23), a Polícia 
Civil de Santa Catari-

na, por meio da Delegacia 
de Polícia da Comarca de 
Barra Velha com apoio do 
NOC (núcleo de operações 
com cães de Itajaí) reali-
zou prisão de um homem 
que comercializava en-
torpecentes no bairro São 
Cristóvão. No local onde 
era comercializado drogas 
ainda foi localizado um 
televisor com registro de 
furto. A vítima do furto do 
televisor foi identificada e 
será restituída do seu bem. 

 O preso foi encami-
nhado ao sistema peni-
tenciário, onde permane-
ce à disposição da Justiça.

Na tarde da segunda-feira (27), a 
Polícia Civil de Santa Catarina, 
por meio da Delegacia de Polí-

cia da Comarca de Barra Velha e com 
o apoio de Policiais Civis da Delega-
cia de Garopaba, e a Polícia Militar 
de Imbituba deram cumprimento ao 
mandado de prisão contra C.R.S.G 32 
anos que estava foragido do sistema 
penitenciário. Contra ele havia ainda 
um mandado de prisão por crime de 
homicídio, o qual foi condenado a 18 
anos de prisão.

O foragido responde, ainda, por 
tráfico de drogas e havia sido bene-
ficiado por saída temporária, da não 
retornou após ter ciência que havia 
sido condenado pelo crime de homi-
cídio. No momento da prisão, C.R.S. 

PRESO INTEGRANTE DE ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA 
FORAGIDO COM MANDADO DE PRISÃO POR HOMICÍDIO
Ação integrada da Polícia Civil de Barra Velha com apoio de Policiais 
Civis de Garopaba e Polícia Militar de Imbituba prendem integrante de 
organização criminosa foragido com mandado de prisao por homicídio

G estava escondido em uma pousada 
na cidade de Imbituba. O preso foi 
encaminhado ao sistema penitenciá-
rio, onde permanecerá à disposição 
da Justiça.



8
Circulação Regional - Araquari, Barra Velha e São João do Itaperiú

Edição 228 - 30 de junho de 2022Esporte

Alana Testoni é  
convocada para a seleção 
catarinense de handebol
Goleira barravelhense fazendo parte da seleção 
catarinense de handebol, confira:

A atleta Alana Testoni, natural de 
Barra Velha, é a mais nova con-
vocada a integrar a seleção ca-

tarinense de handebol. A convocação 
saiu na publicação oficial assinada 
pelo presidente Alziro Antônio Gol-
fettoda FCHB. O professor Jairo Her-

mógenes foi quem nos encaminhou a 
grande notícia, pois ele é um dos ins-
piradores que incansavelmente treina 
as atletas, incentivando a seguir car-
reira nesta modalidade que há anos 
desenvolve com as alunas no ginásio 
de esportes.

Handebol feminino  
de Barra Velha é campeão

De acordo com as informações do 
profesor Jairo, as meninas con-
quistaram a vaga na regional e 

se classificaram para a fase final es-
tadual  que acontece no mês julho no 
municipio de Curitibanos.

Escola Astrogildo está  
na final do estadual Handebol 

Sociedade tênis de mesa Barra velha

Em menos de uma semana, mais 
uma conquista no grupo for-
mado pelas jovens que repre-

sentam a Escola Astrogildo Odon 

Aguiar. As meninas se classificaram 
para a final do estadual de hande-
bol feminino nas idades de 17 a 17 
anos dos jogos escolares. 

Atividade esportiva é um projeto social que atende 
crianças e adolescentes sem nenhum custo

Idealizado pelos professores Andrei 
Lincon da Silva com ajuda Rafael 
Amorim, o projeto Sociedade Tê-

nis de Barra Velha atende crianças 
e adolescentes com idade entre 08 
e 14 anos, duas vezes por semana, 
as segundas e quartas-feiras das 
18h às 19h30 e das 19h30 às 21h na 
Sociedade Recreativa Barra Velha. O 
projeto é gratuito, ou seja, sem cus-
tos algum para a criança ou adoles-
cente e o salário do professor Daniel 
é custeado pelo município. De acor-
do com Andrei, o limite máximo de 

alunos nas turmas distribuídos é de 
28 no total e hoje eles atendem em 
média 34 crianças e adolescentes. 
Quem tiver interesse deve aguardar 
na fila de espera após se inscrever, 
pois de acordo com o idealizador, 
assim que uma criança desiste ou 
não consegue mais vir, automatica-
mente os professores substituem. 
De acordo com Andrei, os demais 
custos são patrocinados pelo co-
mércio local. Os telefones para con-
tato e maiores informações é 47-
999903930 ou 992920677. 
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No último dia 13, os aca-
dêmicos compartilha-
ram suas experiências 

e marcaram o início de uma 
trajetória de sucesso com as 
produções cientificas. A so-
cialização das práticas acadê-
micas desenvolvidas nos dife-
rentes espaços da comunidade 
serviu de aprendizado coletivo 
e de incentivo para que as dis-
cussões sobre os 17 ODS- Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável se transformem em ações 
transformadoras na sociedade.

"Falar em educação sem 
propor a interdisciplinari-
dade, é ignorar a condição 
prévia para o seu desenvol-
vimento. A cooperação en-
tre as áreas do conhecimen-
to, conteúdos curriculares, 
proporciona intercâmbios e 
possibilita reciprocidades e 
enriquecimentos mútuos", 
destacou a diretora da facul-
dade Dilcicléia Barros.

De acordo com a direção, 
a estrutura curricular da Faculdade 
CENSUPEG permite que as discipli-

Inaugurada a subestação  
da CELESC em Barra Velha
Nesta terça-feira (28), a Celesc inau-

gurou a subestação de energia 
Barra Velha Sertãozinho. Com a 

instalação da subestação, cerca de 40 
mil unidades consumidoras direta e in-
diretamente entre os municípios de Bar-
ra Velha, São João do Itaperiú, Penha e 
Balneário Piçarras serão beneficiadas de 
acordo com a nota. 

O investimento total da Celesc en-
tre a aquisição do terreno e a cons-
trução da linha de distribuição e da 
subestação, foi de aproximadamente 
R$ 18 milhões. Outros R$ 1,4 milhão 
foram aplicados nos dois alimentado-
res que entrarão em operação com a 
energização da subestação.

A inauguração foi muito esperada 
pelos moradores, segundo o gerente 
regional Pedro Paulo Molleri. “Essa su-
bestação vem para melhorar muito a 
qualidade da energia e nosso tempo de 
resposta para as quedas de luz na região, 
além de possibilitar a energia necessária 
para o desenvolvimento das cidades, 
indústrias e a melhora da qualidade de 
vida aos moradores”, destacou. 

Em Barra Velha, serão atendidas 
pela nova subestação consumidores 
dos bairros Sertãozinho, São Cristó-

Com a entrega da 
subestação, ela beneficiara 

mais de 40 mil unidades 
consumidoras

Foto Folha Parati

Faculdade Censupeg de Barra Velha 
promoveu a primeira socialização 
de práticas acadêmicas

nas interajam de forma transversal 
e sigam paralelamente na constru-
ção de um conhecimento concreto 
e livre de paradigmas, dando enfo-
que à liberdade científica, também, 

compete, aqui, abrir diálogo e a 
colaboração, instigando a criticida-
de, o desejo de inovar, criar e de 
romper com os padrões únicos do 
conhecimento.

vão, Vila Nova, Escalvado, Quinta dos 
Açorianos e do Centro. Um terceiro 
alimentador, exclusivo para o municí-
pio de São João do Itaperiú deverá ser 
entregue em 2023, beneficiando 1.851 
unidades consumidoras.

A nova subestação Barra Velha /
Sertãozinho deverá operar, inicialmen-
te com um transformador de potência 
de 26,6 MVA, com possibilidade de am-

pliação da capacidade para 2 x 40 MVA, 
totalizando 80 MVA. O suprimento na 
alta-tensão será de 138 mil volts.

Na cerimônia de inauguração da 
nova subestação estavam presentes o 
prefeito de Barra Velha, Douglas Elias 
da Costa, vice-prefeito de São João do 
Itaperiú Jaime Duarte, vereadores, se-
cretários e representantes da Celesc. 

Em sua fala, o prefeito Douglas Elias 

da Costa reiterou sobre a importância 
desta obra para Barra Velha e região, pois 
de acordo com o gestor, esta luta já vem 
de longos anos e agora torna-se realida-
de. Da Costa finalizou dizendo que mais 
do que nunca, ele tem certeza de que 
outras empresas devem manifestar inte-
resse em se instalar no município, já que 
o problema gerado pela queda da energia 
elétrica, hoje não mais nos afetará.
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A final do Municipal de futebol 
de campo de Barra Velha entre 
Medeiros e Gralha Azul, no 

Centro Esportivo Pedro Quintino, 
na manhã de hoje, em Itajuba, não 
teve somente gols, comemoração 
e o clima quente entre as quatro 
linhas. A temperatura também su-
biu nas arquibancadas e o prefeito 
Douglas Elias da Costa por pouco 
não é agredido e atingido por um 
objeto jogado em sua direção.

No campo a equipe do Me-
deiros levou a melhor e venceu 
o Gralha Azul por 2 a 1 e ficou 
com o título e o caneco do Cam-
peonato Municipal de futebol de 
campo de 2022.

Já na arquibancada, empurrões, 
tentativa de agressões, discussões e 
corre corre, entre jogadores, torce-
dores e o público em geral. A con-
fusão teve início quando torcedores 
revoltados com o resultado dentro 
de campo estariam tentando der-
rubar o alambrado. O prefeito teria 
reagido contra a tentativa de depre-
dação do estádio municipal e o cli-
ma esquentou.

Douglas teve que ser protegi-
do por amigos e a turma do “deixa 
disso” teve que intervir para que a 
confusão não fosse maior. Torcedo-
res foram contidos e os ânimos es-
friaram depois de muita discussão e 
“homenagens” mútuas.

TEMPERATURA SUBIU
Douglas Elias da Costa através 

de uma rede social esclareceu que 
estava sentado na arquibancada 
quando torcedoras começaram a 
bater e estragar as telas do alam-
brado de proteção. “Eu me levantei 
e falei que poderiam se alterar, bri-
gar, mas não quebrassem o alam-
brado, pois é patrimônio público. 
Então, isso gerou uma discussão 
acalorada”, disse Douglas.

NOTA DA PREFEITURA
Em nota a prefeitura lamentou o 

episódio e informou que acionou as 
forças policiais da cidade, na busca 
de punição dos envolvidos. Desta-
cou que atitudes como essas não po-
derão passar em branco, pois enver-
gonham os desportistas, torcedores e 
a comunidade barravelhense.

Por fim, a nota pede desculpas 
aos atletas e público em geral, que 
nada tiveram a ver com a confusão e 
reitera que o objetivo é manter a paz 
nos estádios, campos e quadras do 
município.

CONTRAPONTO
Ivan Silva, atleta e presidente 

do Gralha Azul, repassou ao que 
a versão do prefeito “falta com a 
verdade”. Segundo Ivan, as câme-
ras mostram que não havia depre-
dação. “Eles estavam no alambra-
do, uma mãe e a filha. Ele puxou a 
menina pela gola da camisa, a mãe 
se revoltou. Os jogadores vieram 
para cima. “Não foi para depredar. 
Foi para defender a mãe, e o que 
o Douglas fala está fora do con-
texto”, diz Ivan. “Ele não pediu li-
cença, a menina é menor de idade. 
E não são vândalos. O alambrado 
caiu, mas vamos acertar o dano. E 
as câmeras mostram que não hou-
ve vandalismo”, finalizou.

TRAGÉDIA PODERIA  
TER SIDO MAIOR

Além da imagem nitidamente do 
município ser manchada mais uma 
vez por um escândalo envolven-
do figuras públicas, muitas pessoas 
questionaram a atitude do prefeito 
no sentido de que o mesmo, poderia 
sim ter solicitado ao corpo comissio-
nado responsável pelo evento para 
cuidar da situação de maneira mais 
harmoniosa, o que não aconteceu. 
Para o morador M.D.S. 38 anos, e 

Final do municipal de campo de Barra 
Velha teve gols, comemoração e confusão 
envolvendo prefeito na arquibancada
Polícia Militar não teve conhecimento do evento

se no lugar daquele objeto jogado 
em direção a parede com o intuito 
de acertar o prefeito fosse um arma 
de verdade, questionou. Em jogo de 
futebol onde a coragem motivada 
na maioria das vezes pela bebida, 
coisa boa não iria acontecer. Errou 
o prefeito infelizmente, errou quem 
ofendeu, quem jogou o objeto e per-
deu nossa cidade que mais uma vez, 
através de um vídeo, ficou conhe-
cida pelo escândalo, gerando mais 
uma vez a carga negativa e o ônus 
caro ao gestor. 

ORGANIZAÇÃO NÃO PEDIU  
APOIO POLICIAL PARA O EVENTO

O capitão Diego Amaral da Paz, 
comandante da Polícia Militar local, 
revelou ao que os organizadores não 
pediram apoio à PM para a final do 
campeonato. A corporação soube 
do jogo e designou policiamento 
no estádio – mas com a condição 

de que caso surgisse outra ocorrên-
cia, essa seria também atendida. A 
guarnição havia saído justamente 
para um novo chamado quando ini-
ciou o tumulto em Itajuba. Após ser 
comunicada pelo fone 190 sobre o 
que ocorria no estádio, os PMs re-
tornaram ao local – e com apoio de 
mais uma guarnição. Os envolvidos, 
porém, já estavam dispersos. Fonte: 
DIARINHO

VEREADOR ESQUECIDO
Outra briga “não declarada” ficou 

por conta do vereador Alan Batista 
que estava desde às sete da manhã 
no campo acompanhando de perto 
o campeonato, pois é um dos incen-
tivadores da modalidade esportiva e 
se quer foi notado, pois segundo o 
próprio edil, a vontade de entregar 
medalhas aos atletas ficou somente 
na vontade mesmo, porque ninguém 
o chamou. 
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Associação de Moradores do Bairro São Cristovão
Rua José Raimundo Ramos, 645 – São Cristovão – Barra Velha – SC 

CNPJ 83.800.383/0001-00

CONVOCAÇÃO 

O Presidente  da Associação dos Moradores do Bairro São Cristovão convoca a diretoria  para ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, que 
será realizada no dia 07 de julho de 2022 (quinta-feira) às 19h30 na Sede da Associação, sito a Rua José Raimundo Ramos, 645  com os 
seguintes assuntos a serem tratados: 

1 – Regularização registral
2 – Rerratificação das assembleias ocorridas nos dias 25 de maro de 2019, 15 de abril de 2021, 05 de fevereiro de 2022, bem como 

ratificação dos assuntos tratados e das eleições ocorridas, em abril 2021 e a alteração do termino do mandato 2022 para 2023, conforme 
previsão estatutária. 

3 – Prestação de contas da associação dos anos de 2017 a 2021 e relatório de atividades de todo o período. 
4 – Alteração estatutária. 
5 – Assuntos gerais. 

Barra Velha, 30 de junho de 2022
Alan Gilberto Testoni

PRESIDENTE
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DIVERSIDADE E EDUCAÇÃO, UMA PAUTA FUNDAMENTAL

A defesa da vida é um imperativo 
ético. Nesse contexto, a Educa-
ção Escolar assume correspon-

savelmente, tamanho compromis-
so, uma vez que pela Constituição 
Federal (1988), a Educação é dever 
e, pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (1996), é direito 
a ser garantido em perspectiva hu-
manista. Disso resulta, pois, o de-
safio de desenvolver os processos 
político-educativos como garantia 
de acesso, permanência e promoção, 
pela inclusão e acolhida (dever), de 
todos os sujeitos-alunos em sua di-
versidade humana (direito) – modos 
de ser e viver a condição humana 
– especificamente, os sujeitos-cida-
dãos LGBTQIAP+ em processos de 
escolarização. 

Historicamente, desde a década de 
1960, a população LGBTQIAP+ vem 
desenvolvendo movimento de lutas 
pelos direitos sociais mais amplos 
no sentido de superar as barreiras 
colocadas pelo preconceito, discrimi-
nação e homofobia. É sabido que o 
Brasil é o país que mais mata LGBTs, 
e esse quadro tem alcançado números 
assustadores, como destaca o Dossiê 
Morte e Violências contra LGBTI+ no 
Brasil (BRASIL, 2021). Por faixa etá-
ria, pessoas LGBTI+ vítimas de mor-
tes violentas apresentam os seguintes 
dados: 10 a 19 anos, 6,69%; 20 a 29 
anos, 30,38%; 30 a 39 anos, 21,52%; 
40 a 49 anos, 11,39%; 50 a 59 anos, 
6,65%; 60 a 69 anos, 14,11% e não 
informado, 18, 99%. 

Os números caracterizam um re-
trato cruel da violência contra LGBTs, 
que é reforçado pelas tendências radi-
cais de padrões sociais excludentes e 
repressores em vários setores da socie-
dade civil organizada. Por isso, os mo-
vimentos iniciados em 1978 – início 
da organização do movimento LGBT 
no Brasil, a partir da Rebelião de Sto-
newall (1969), resulta em conquistas 
sociais como: despatologização da 
homossexualidade (1985); fundação 
da associação de travestis (1992); pri-
meira parada do orgulho LGBT (1997); 
proibição da cura gay (1999); rede-
signação sexual (2002); união estável 
entre pessoas do mesmo sexo (2011); 
transgêneros podem alterar o seu re-
gistro civil em cartório (2018); crimi-
nalização da homofobia (2019); libe-
ração para a doação de sangue (2020). 
Tais avanços, ainda não são suficientes 
para evitar o quadro de violência apre-
sentado pelo dossiê, visando superar o 
número de mortes na população com-
posta por gays (145), travestis, e mu-
lheres transexuais (141). 

A situação apresentada, entre avan-
ços e retrocessos – ações pontuais de 
defesa da vida da comunidade LGBT 
e número crescente de violência, tem 
colocado para a sociedade o desafio do 
desenvolvimento de políticas públicas 
que ajudem a eliminar essa barreira 
mortal ancorada pelo desrespeito e 
pela ausência de diálogo entre setores 
fundamentais da organização social, 
entre eles, a Educação. É importante 
salientar que, no campo das políticas 
públicas, o direito a viver a diversida-

de humana sadia e harmoniosamen-
te está ancorado no Plano Nacional 
de Educação em Direitos Humanos 
(2003) e nas Diretrizes de Educação 
em Direitos Humanos (2012), ambos 
invisibilizados nos contextos educa-
cionais locais, especialmente sob o 
ponto de vista da formação de educa-
dores, gestores e especialistas – uma 
necessidade urgente dadas as deman-
das que chegam às escolas. 

De acordo com o contexto históri-
co apresentado no PNEDH (BRASIL, 
2006, p. 17), “O Plano Nacional de 
Educação em Direitos Humanos (PNE-
DH), lançado em 2003, está apoiado 
em documentos internacionais e na-
cionais, demarcando a inserção do Es-
tado brasileiro na história da afirma-
ção dos direitos humanos e na Década 
da Educação em Direitos Humanos, 
prevista no Programa Mundial de Edu-
cação em Direitos Humanos (PMEDH) 
e seu Plano de Ação10. São objetivos 
balizadores do PMEDH conforme es-
tabelecido no artigo 2°: a) fortalecer 
o respeito aos direitos humanos e li-
berdades fundamentais; b) promover 
o pleno desenvolvimento da perso-
nalidade e dignidade humana; c) fo-
mentar o entendimento, a tolerância, 
a igualdade de gênero e a amizade 
entre as nações, os povos indígenas e 
grupos raciais, nacionais, étnicos, re-
ligiosos e linguísticos; d) estimular a 
participação efetiva das pessoas em 
uma sociedade livre e democrática 
governada pelo Estado de Direito; e) 
construir, promover e manter a paz”. 
Por sua vez, as Diretrizes de Educa-
ção em Direitos Humanos, salientam 
no Art. 5º, que “A Educação em Di-
reitos Humanos tem como objetivo 
central a formação para a vida e para 
a convivência, no exercício cotidiano 
dos Direitos Humanos como forma de 
vida e de organização social, política, 
econômica e cultural nos níveis regio-
nais, nacionais e planetário”. (BRASIL, 
2012, p. 2). 

Legalmente, a Educação em Di-
reitos Humanos está sustentada em 
aportes que configuram avanços na 
educação brasileira, tais como: Lei nº 
10.639/2003, que alterou o Art. 26 – 
A da LDBEN; Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação das Rela-
ções Étnico-raciais e para o ensino de 
História e Cultura Afrobrasileira e Afri-
cana (Resolução nº.1, de 17/6/2004); 
Lei nº 11645 de março de 2008, altera 
novamente a Lei no 9.394/1996, mo-
dificada pela Lei N.10.639/2003; Cons-
tituição Federal de 1988. Ainda nesse 
contexto, destacam-se: o Programa 
Brasil Sem Homofobia - Programa de 
Combate à Violência e à Discrimina-
ção contra LGBTQIA+ e de Promoção 
da Cidadania Homossexual de 2004; 
II Plano Nacional de Políticas para as 
Mulheres de 2008. 

Atualmente, um dos avanços con-
sideráveis para o âmbito educacional 
é o direito ao nome social, haja vis-
to que “O nome social é uma ação 
afirmativa específica para travestis 
e transexuais. Não é apelido. É ele 
que garante a adequação do nome 
à identidade de gênero da pessoa. 

O respeito ao nome social garante a 
presença e a permanência de traves-
tis e transexuais na escola, sem que 
sejam colocados em situações cons-
trangedoras, em virtude do nome que 
consta no seu registro civil. A utiliza-
ção do nome social garante o respeito 
ao princípio da dignidade da pessoa” 
(CERGDS/PARANÁ, 2017). Nesse sen-
tido, a resolução n°. 1 de 2018 (BRA-
SIL/MEC/CNE), sustenta no Art. 1° 
que “Na elaboração e implementação 
de suas propostas curriculares e pro-
jetos pedagógicos, os sistemas de en-
sino e as escolas de educação básica 
brasileiras devem assegurar diretrizes 
e práticas com o objetivo de comba-
ter quaisquer formas de discrimina-
ção em função de orientação sexual 
e identidade de gênero de estudantes, 
professores, gestores, funcionários e 
respectivos familiares”. Tais orienta-
ções correlacionam-se ao que está de-
marcado nas Diretrizes de Educação 
em Direitos Humanos (BRASIL, 2012, 
9-10) quanto a princípios como:

I.	 Dignidade humana: Relacio-
nada a uma concepção de existência 
humana fundada em direitos.

II.	 Igualdade de direitos: O res-
peito à dignidade humana, devendo 
existir em qualquer tempo e lugar, 
diz respeito à necessária condição de 
igualdade na orientação das relações 
entre os seres humanos.

III.	 Reconhecimento e valorização 
das diferenças e das diversidades: Esse 
princípio se refere ao enfrentamento 
dos preconceitos e das discriminações, 
garantindo que diferenças não sejam 
transformadas em desigualdades.

IV.	 Laicidade do Estado: Esse 
princípio se constitui em pré-condição 
para a liberdade de crença garantida 

pela Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, de 1948, e pela Constitui-
ção Federal Brasileira de 1988.

V.	 Democracia na educação: 
Direitos Humanos e democracia ali-
cerçam-se sobre a mesma base - li-
berdade, igualdade e solidariedade 
- expressando-se no reconhecimento 
e na promoção dos direitos civis, polí-
ticos, sociais, econômicos, culturais e 
ambientais.

VI.	 Transversalidade, vivência e 
globalidade: Os Direitos Humanos se 
caracterizam pelo seu caráter transver-
sal e, por isso, devem ser trabalhados 
a partir do diálogo interdisciplinar.

VII.	Sustentabilidade socioam-
biental: A EDH deve estimular o res-
peito ao espaço público como bem 
coletivo e de utilização democrática 
de todos/as.

Essa pauta fundamental de direi-
tos e compromissos educacionais no 
campo das políticas públicas coloca-
-se como desafio à gestão educacio-
nal hodierna e, fundamentalmente, à 
abertura de canais de diálogo e orien-
tação, pela sociedade, sobre como 
avançar nessas discussões, uma vez 
que o que está em questão é o direi-
to à vida e à sua defesa em sentido 
pleno. Tal questão, por ser ampla e 
apresentar um histórico de avanços, 
em muitas realidades está atrasada; 
a mais, como já sustentado anterior-
mente, invisibilizada em muitos con-
textos educacionais. Avançar nessa 
pauta é uma urgência e um compro-
misso com a formação-cidadã dos su-
jeitos em processo de escolarização. 

Prof. Valdir Nogueira
PhD em Educação.
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Donald Malschitzky
Escritor – Integrante da Academia 

de Letras e Artes de São Francisco do 
Sul e da Associação das Letras

Era uma casa cheia de passarinhos, em Barra Ve-
lha.  Alguns só bonitos, outros cantavam cantos 
bonitos. Quem pode dizer da tristeza deles, já 

que os sons soltos saíam de pássaros em exíguos 
espaços gradeados? É possível que eles, de dentro 
de suas prisões,  buscassem ver as asas das melo-
dias ganhando o ar, embora não se saiba se seres 
alados enxergam asas invisíveis, mas sabemos que 
enxergam pelos espaços das grades e sabem que 
existe um “lá fora” onde moram a liberdade, o ven-
to, a chuva, as árvores e onde correm crianças sem 
amarras, e algumas   já aprenderam a assobiar. 

Nessa casa vivia um menino que gostava de 
passarinhos, mas não gostava de vê-los em gaio-
las, presos para supostamente alegrar a vida de 
humanos. “Se eles têm asas, não é para ficar em 
prisões”, pensava, mas tinha certo receio em di-
zer, pois aprisionar pássaros na tentativa de se 
apropriar de seus cantos era o passatempo de 
seu pai e também de alguns tios.  Cresceu o me-
nino Lenilson Luiz Silva e cresceu nele aquele 
sentimento de peso ao ver as penas nos fundos 
das gaiolas, que não sabia se caíram por ser hora 
de cair ou se os pássaros, ao se debaterem, as 
perdiam.  Olhar as pequenas  trancas  nas por-
tinholas levavam seu pensamento a voar, já que 
os pássaros estavam impedidos de fazê-lo.

E chegou o dia em que, da forma mais triste, 
apareceu a oportunidade de quebrar as trancas: 
há pouco mais de um ano, seu pai faleceu e Le-
nilson deixou que os pássaros buscassem seus 
alados caminhos.  

Sobraram as gaiolas vazias e assim permane-
ceriam. 

“Quem sabe,  não”, pensou. Tirou as portinho-
las, fileiras de arames, alguns poleiros, abriu es-
paços onde havia prisões. Decidiu mudar as cores 
do cativeiro: pintou as gaiolas de cores vivas e as 
transformou em gesto de carinho: cada gaiola era 
agora um tratador de passarinhos. Vinham quan-
do e como queriam, se alimentavam, e voavam 
para onde quisessem quando e como queriam. 

Já que é difícil convencer os adultos, que  tal 
fazer disso um exemplo para as crianças? Con-
versa com crianças em escolas e CEIs, levando 
uma gaiola original e outra modificada. Semeia  
amor por pássaros livres. 

Aonde vai,  deixa gaiolas tratadoras,  ensi-
na como colocar os  alimentos  e  os alunos se 
responsabilizam por manter os tratadores abas-
tecidos. Para se abastecer de gaiolas a serem 
transformadas,  troca as adaptadas por originais 
e procura ofertas na Internet. Com a ajuda de 
simpatizantes, as adquire pra serem modifica-
das. Assim os pássaros se alimentam em casas 
coloridas e depois batem as asas, livres.

GAIOLAS DA 
LIBERDADE

O Vereador Alan Batista, ao 
fazer o uso da palavra livre, 
na sessão ordinária no dia 

09 de junho, chamou a atenção 
do prefeito Douglas Elia da Costa 
sobre as principais obras que ele 
prometeu construir e que até ago-
ra nada foi feito. A preocupação 
do edil se dá por conta do tempo 
já transcorrido da administração 
do atual gestor, que já ultrapassa 
o primeiro semestre do segundo 
ano de gestão. De acordo com o 
vereador, as principais obras di-
vulgadas pelo prefeito não estão 
acontecendo e pelo andar da car-
ruagem, não irão acontecer se ele 
dormir no ponto, alertou.

Ele chamou a atenção para a 
obra do novo PA – Pronto Aten-
dimento que, se não iniciar a 
obra este ano, não conseguirá 
entregar no seu mandato. Outra 
obra importante são os molhes 
de pedras que o vereador ques-
tionou também, pois de acordo 
com ele, as licenças demoram 
muito. O novo posto de saúde 
do bairro São Cristóvão é outra 
obra que o vereador vem co-
brando há muito tempo e que 
ainda não foi entregue. Ele cha-
mou a atenção dos demais vere-
adores para a responsabilidade 
e  que também devem cobrar a 
inauguração imediata.

“Faz um ano que a obra está 
pronta, dando sempre a mesma 
desculpa que falta alguma coi-
sa, prometendo inaugura daqui 
a um mês e um ano já passou”, 
destacou o vereador Alan Batista.

As obras com relação à pre-
venção de enchentes também 
foi abordada pelo edil na pala-
vra livre. De acordo com ele,não 
adianta asfaltar as ruas sem ne-
nhum tipo de obra que previna 
as enchentes, alertou. Quem vai 
iniciar esta obra de prevenção? 
O antigo governo, o próximo, 
daqui a cinco, dez anos, ques-
tionou o vereador.

Vereador cobra obras prometidas  
pelo prefeito e classifica a demora das 
ações como incompetência da gestão
Na palavra livre, o edil cobrou o uniforme das crianças do futebol, além da reforma  
dos pontos de ônibus, praças e obras importantes como o PA. A Secretaria  
de Educação Alan classificou como uma da piores da história de Barra Velha

Foto reprodução

O vereador foi mais crítico 
ainda dizendo que a população 
vem cobrando as ações do pre-
feito afirmando que até agora só 
testemunharam pintura e varre-
dura na cidade. 

 Nem diretores e coordenado-
res do prefeito conseguem traba-
lhar, pois estão de mãos atadas 
por falta de dinheiro, destacou. 

Por outro lado, o vereador 
afirmou que dinheiro não é o 
problema para a atual gestão, 
pois o município vive um mo-
mento em que consegue ter  
uma das maiores arrecadações e 
que a prefeitura está muito bem 
estruturada financeiramente, 
falta é obra, insistiu.  Ele citou o 
desassoreamento da lagoa como 
outra obra muito importante, 
questionando quem irá começar, 
pois ele não acredita que a atual 

gestão consiga. 
O Parlamentar chamou a 

atenção para o primeiro semes-
tre do segundo ano de gover-
no do atual prefeito, alertando 
que haverá eleições, copa do 
mundo e festa do pirão, dando 
a entender que o ano já foi. E 
continuou a cobrar os pontos 
de ônibus que ainda não foram 
construídos ou reformados e 
que no dia-a-dia recebe recla-
mações dos pais dos alunos. 

A reforma das Praças é ou-
tro pedido constante e que até 
agora o governo não fez nada, 
alertou o edil.  Citou também 
a educação que vai de mal a 
pior e que esta sendo uma das 
piores que Barra Velha já teve, 
fazendo referencia não apenas 
a atual, mas a outra equipe an-
terior que o  prefeito convocou 
para administrar a pasta. Ele 
chamou a atenção na qualidade 
e no investimento que a educa-
ção deve ter, pois, se  a acrian-
ça de hoje com cinco anos tiver 
uma educação de qualidade, 
aos quinze ela será uma exce-
lente pessoa, afirmou. 

Alan citou ainda que o uni-
forme das crianças que prati-
cam o futebol, representando o 
município em diversas cidades 
da região e que até agora jogam 
com uniformes emprestados de 
outros times. Batista citou as 
questões burocráticas que são 
usadas como argumentos, clas-
sificando no geral como verda-
deira incompetência da gestão. 

Mesmo reconhecendo a boa 
vontade do prefeito, classifi-
cando como “um homem tra-
balhador”, o vereador propôs 
ao gestor que está na hora de 
dar uma mexida, dando a en-
tender que algo está muito 
errado, já que diretores e co-
ordenadores afirmam que não 
há dinheiro. Alguma coisa está 
acontecendo, finalizou.
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Jéssica de Liz soprou velinhas 
no dia 06 completando seus 25 
anos. Parabéns, felicidades!

Gratidão a Deus por mais um ano de 
vida neste dia 29 de junho Cladenir 

Sikorsky.  Carinhosamente de sua família. 
Parabéns, feliz aniversário!

Nosso querido Higor Maicon de Borba 
da Kontainer- K celebrou mais um ano 
de vida no dia 26 de junho e recebe o 
carinho de toda equipe da melhor loja de 
vestuário de Barra Velha, em especial da 
esposa Kátia e de toda família. Parabéns. 
Amamos você!

 Gabriel Scheller soprou velinhas 
no dia 29 e recebe o carinho 
do papai Zucélio, da família e 

amigos. Parabéns!
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A felicidade 
de comemorar 
seus 15 anos. 
Parabéns Aninha 
pela linda festa. 
Desejamos 
muitas 
felicidades. 
Deus te abençoe 
sempre. 

 O Contador 
da Câmara de 

Vereadores de Barra 
Velha, Jonas Nestor 

da Silva celebrou 
mais um aniversário  
no dia 28 e recebe a 

homenagem de todos 
os amigos, familiares 

e especialmente 
da esposa 

Isabel. Amo você 
marido, Parabéns!  

Felicidades! 

A família Berlim 
representada 
por Marciel 
e esposa e 
filhas  Anabel,  
Ana Sophia 
e a princesa 
da noite Ana 
Carolina. Linda 
família.

Três meses do Noah, 
menino risonho e 
simpático, só temos 
a agradecer por sua 
saúde meu filho. 
Mamãe e papai 
estarão sempre aqui 
pra te proteger e te 
guiar no caminho 
certo. Família nossa 
maior riqueza. Por 
esse filho orávamos 
nós e o senhor ouviu 
a nossa oração.

Realeza da Fecarne formado por Evelaini, Nicolly e Ana Karla 
em destaque na Festa de São João. Lindas!
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CASA BARRA VELHA/SC

- 02 Dormitórios;

- Banheiro social;

- 83,40m² Área total,

- 45,88m² Área construída;

- Área de serviço;

- 1 Vaga de garagem;

- Cozinha, sala de estar e jantar;

REF. 755

R$ 220K
VENDA

ACEITA 
FINANCIAMENTO

- 02 Dormitórios

(Sendo 1 suíte);

- Banheiro social;

- 93,86m² Área privativa;

- Apto 101;

- Área de serviço;

- Cozinha, sala de estar e jantar;

- Sacada com churrasqueira e cuba;

- Espaço gourmet com piscina;
APARTAMENTO BARRA VELHA/SC

REF. 689

R$ 350K
VENDA

ACEITA 
FINANCIAMENTO


